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fortaleceu a luta dos trabalhadores dos bancos públicos e privados
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aproximam

Pág. 6

F
o
to

s
: 

G
u
il
h
e
rm

e
 B

a
rr

e
to

 e
 A

u
g
u
s
to

 C
o
e
lh

o

agora40.pmd 14/12/2004, 11:391



agora40.pmd 14/12/2004, 11:392



Na página da Rede, portal
sobre os povos indígenas

PAR se expande e obtém
muitas adesões país afora

Eleições na Fenae serão
dia 17 de março de 2005

Governo ainda discute
novo plano da Funcef

Bancários conquistam
acordo coletivo histórico

Fundos de pensão vão
investir nas PPPs

Crescimento sustentado
no Brasil é possível

FotoFenae premia talento
de empregados da Caixa

Crônicas, contos e poesias
são temas do LetraFenae

Aposentado da Caixa foi
aos Jogos Paraolímpicos

Salinas (MG) produz
cachaça de qualidade

A caatinga ocupa 70%
da região nordestina

Cantor Taiguara conjugou
romantismo com rebeldia

28

29

Marcados pelo desafio
do caminho da unidade

Da Redação

4

6

9

18

21

22

24

25

26

10

Cardápio

Errata: na edição anterior,
FENAE AGORA divulgou in-
formação incorreta sobre o ven-
cedor do 3º Fenec, realizado em
Porto Alegre (RS), em 1989.
Naquela edição, o festival foi
vencido pelo estado de Alago-
as e não pela Paraíba, como a
revista anunciou.

Uma só categoria, uma única
campanha, um só acordo.

Esse fenômeno, apesar da pedra no
meio do caminho do dissídio cole-
tivo julgado pelo TST para os em-
pregados da Caixa Econômica Fe-
deral e do Banco do Brasil, levou a
que o ano de 2004 se constituísse
em um marco histórico para os
bancários de todo o Brasil.

Para os trabalhadores dos ban-
cos privados, a Convenção Coleti-
va Nacional resultou de uma greve
de 30 dias e de exaustivas negocia-
ções entre a Executiva Nacional dos
Bancários e a Fenaban. Nos ban-
cos públicos, com especial destaque
para a Caixa, a campanha salarial
deste ano revelou também um cres-
cimento expressivo do poder de
mobilização dos trabalhadores da
empresa. As assembléias represen-
tativas se somaram a mobilizações
significativas em atividades, parali-
sações e protestos, reforçando o
movimento que culminou na greve
vitoriosa. Expressão disso foi a as-
sinatura do acordo coletivo de 2004/
2005 entre a CNB/CUT e a direção
da Caixa, durante ato protocolar
ocorrido dia 1º de dezembro.

Certo ainda é que, no âmbito
da Caixa, a campanha salarial de
2004 sedimentou o caminho da
unidade com os demais bancários.
Com isso, os trabalhadores da em-
presa deram um passo decisivo

para enfrentar os desafios pos-
tos no futuro. De todo modo, os
pontos constantes da pauta de
cláusulas complementares,
como a reintegração dos empre-
gados demitidos pela RH 008,
a implantação do novo plano de
benefícios da Funcef e as alte-
rações no PCS e no PCC, recla-
mam soluções urgentes.

Nesta edição, FENAE

AGORA traz um apanhado
detalhado da campanha sa-
larial deste ano, revelando o
que aconteceu no âmbito
dos bancos públicos e pri-
vados. Outros destaques
são as eleições para defi-
nir a diretoria executiva e
o conselho fiscal da Fenae,
marcadas para março de
2005, e os debates em tor-
no das PPPs (Parcerias
Público-Privadas). O noti-
ciário da revista traz ainda
informações sobre assuntos
de interesse dos emprega-
dos da Caixa, como ativida-
des esportivas e culturais,
novo plano da Funcef, pro-
grama PAR, cachaça artesa-
nal e meio ambiente.

Com esta edição, FENAE

AGORA fecha o ano de 2004
desejando a seus leitores boas fes-
tas de fim de ano e um 2005 reple-
to de alegrias e realizações.
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Ela se autodenomina “Acade-
mia”. É assim, em www.acade-
mia.org.br, que se hospeda a pá-
gina da Academia Brasileira de
Letras. No endereço, estão a his-
tória da ABL e dos acadêmicos,
vocabulário ortográfico, gramáti-
ca e o centro de memória da Aca-
demia, entre outros.

Letra acadêmica

E ainda:
www.fo lhe t im.com.br, que
disponibiliza íntegras de livros,
inclusive clássicos, e biografias
de grandes autores.
www.unicamp.br/iel/memoria,
sobre a história da leitura no
Brasil.
v i r tua lbooks . te r ra .com.br /

l i v r o s_on l i ne /
l i v r o s _ o n -
line_index.htm,
com livros gratui-
tos para baixar.
w w w . s e c r e l .
com.br/jpoesia,
que traz milhares
de autores e suas
obras.

Rede

Mais sobre
Taiguara

Quem quiser conhecer letras do
compositor Taiguara, pode acessar
a página planeta.terra.com.br/arte/
taiguara. Dentre as poucas fotogra-
fias sobre o artista, algumas estão
em analasevi.fotoblog.uol.com.br/
lastPeriod.html. Já um bom resu-
mo biográfico, além de parte da
discografia, estão em www.dicio-
nariompb.com.br/verbete.asp?no-
me=Taiguara&tabela=T_FORM_A.

Povos do
Brasil

A página www.funai.org.br é
o grande portal sobre os povos in-
dígenas brasileiros. A Fundação
Nacional do Índio apresenta um
panorama atual sobre os primei-
ros habitantes desta terra, além
de farto registro hitórico. Tam-
bém estão disponíveis calendário
de eventos, notícias e a legisla-
ção indígena.

Leia mais:
www.cimi.org.br, página do Conse-
lho Indigenista Missionário.
www.coiab.com.br, endereço da
Coordenação das Organizações
Indígenas da Amazônia Brasileira.

País sideral
O espaço virtual para encontrar o Brasil no espaço sideral está na pági-

na www.aeb.gov.br. É o endereço eletrônico da Agência Espacial Brasileira,
que completou 10 anos no início de 2004. A página traz notícias e artigos
sobre a área, além de detalhes sobre o programa espacial brasileiro.

Veja também:
www.inpe.br, do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais.
www.cla.aer.mil.br, página da base de lançamento de foguetes em Alcântara
(MA).
www.nasa.gov, da famosa agência espacial norte-americana.
www.esa.int, endereço da Agêncai Especial Européia.
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PAR

C
riado em junho de 2004, o
PAR, programa de relacio-
namento da Fenae e Apce-

fs com os empregados da Caixa, atin-
giu em 18 de novembro último a
marca de 28.426 cadastrados e de
54.867 participantes com pontuação.

O total de pontos distribuídos
chegou a 519.235.946, tendo sido
resgatados 108.097.883. Os resga-
tes foram feitos por 9.393 partici-
pantes cadastrados.

A diferença entre a computa-
ção do número de participantes ca-
dastrados (28.426) e o de partici-
pantes com pontuação (54.867)
deve-se ao fato de inúmeras
pessoas já estarem sendo pon-
tuadas antes mesmo de se ca-
dastrarem no programa.

O PAR pode chegar
a 93.145 participan-
tes, incluindo apo-
sentados e emprega-
dos em atividade da
Caixa, empregados das
associações, da Fenae Fe-
deração, da Fenae Corre-
tora, do grupo Caixa Se-
guros e da Funcef.

Através do PAR, são
oferecidos pontos pela
participação dos associa-
dos em variados tipos de
eventos e promoções,
além de descontos espe-
ciais em estabelecimen-
tos conveniados em
todo o Brasil. Os pon-
tos obtidos podem ser

Um programa em
expansão acelerada

O PAR foi criado pela Fenae em parceria com as Apcefs. Chega a 28.426
participantes cadastrados e distribui mais de 500 milhões de pontos

trocados por produtos do catálogo
de prêmios do programa, no site
www.programapar.com.br.

Até novembro, o catálogo de
prêmios contava com cerca de 200
produtos. No último dia 18, foram
incluídos outros 900.

Além da troca de pontos por pro-
dutos, o associado poderá ainda uti-

lizar o VIP Card Submarino, obten-
do descontos de até 10% no valor dos
mais de 700 mil produtos oferecidos.

A rede de convênios do PAR
se expande nacionalmente. Duas
grandes empresas já aderiram:
Brastemp e IBM.

As Apcefs estão sendo capaci-
tadas a conveniar novos estabele-
cimentos na Rede de Convênios do

PAR. Os convênios de des-
contos, antes de abran-
gência estadual, amplia-

ram a cobertura para o
âmbito nacional. Mui-
tas campanhas e no-
vos parceiros estão
previstos para o pró-
ximo ano.

O PAR relaciona-se também
com o programa Sempre ao
Lado, da Caixa Seguros. Por
essa parceria, o empregado da
Caixa recebe pontos quando
indica, incentiva ou compra
produtos Caixa Seguros.

Credenciado-se no site
www.sempreaolado.com.br, o
participante terá várias oportu-
nidades de ganhar pontos. A
pontuação é creditada ao seu
saldo de pontos do PAR.

Depois de se cadastrar no
Sempre ao Lado, o participan-
te pode visitar o site do PAR,
conferir o seu saldo de pontos e
começar a usá-los.

Sempre ao lado

novembro a dezembro  2004 Fenae Agora 5
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O
 CDN (Conselho Delibera-
tivo Nacional) da Fenae
divulgou no dia 25 de no-

vembro último o edital de convo-
cação do processo eleitoral na en-
tidade. O pleito ocorrerá no dia 17

Uma história construída
ao longo de 33 anos

ao movimento dos empregados
e a realização de eventos de pro-
moção de práticas esportivas e
de talentos artísticos, sobretudo
nas áreas de literatura, música
e fotografia. No plano da orga-
nização e da mobilização dos
bancários da Caixa, além de
nos constituirmos em estrutura
de apoio, somos também centro
de irradiação do debate e de di-
vulgação de informações. Esta-
mos também vo l tados  para
questões que dizem respeito à
vida do bancário em seus mais
variados aspectos, com foco na
integração, na divulgação de
produções artísticas e na pro-
moção do bem-estar.

Mobilização,
esporte e arte

FA - Que atividades demarcam
atualmente o espaço de atuação da
Fenae?

José Carlos Alonso - A Fe-
nae tem um espaço de atuação
bastante amplo, porém demar-
cado de forma precisa em seu
leque de atividades. As ações
que melhor situam o papel de
nossa entidade estão relaciona-
das à integração social, políti-
ca e cultural dos empregados da
Caixa, sempre em interação
com as Apcefs. Ao longo dos 33
anos de existência da Fenae, es-
tabelecemos uma cultura de
equilíbrio entre iniciativas pau-
tadas pelos desafios impostos

O diretor-presidente da

Fenae, José Carlos Alon-

so, ressalta como papel da

Federação o trabalho pela

integração social, política

e cultural dos emprega-

dos da Caixa. Ele fala ain-

da das expectativas para

o próximo período. Confi-

ra a entrevista:

de março de 2005, das 9h às 18h.
Foi estabelecido o período de 1º

a 15 de fevereiro para a inscrição
de chapas. As inscrições serão fei-
tas na secretaria da Fenae, de se-
gunda a sexta-feira, das 9h às 18h.

Conforme explica a presidente
do CDN, Fabiana Matheus, presi-
dente da Apcef/SP, o pleito será co-
ordenado e executado por uma Co-
missão Eleitoral Nacional, com su-
porte das comissões eleitorais es-

Foi dada a largada para as eleições na Fenae, marcadas para o dia 17
de março de 2005. Chapas devem ser inscritas de 1º a 15 de fevereiro

novembro a dezembro  2004
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o PAR, um programa de relaciona-
mento através do qual a Fenae e as
associações poderão dinamizar ser-
viços e parcerias, oferecendo muito
mais vantagens aos associados.
Considero o PAR um instrumento
moderno a serviço de um de nossos
objetivos históricos: o estreitamento
dos laços entre as entidades associ-
ativas e seus filiados, com vantagens
mais de parte a parte.

FA - E como está a atuação da
corretora de seguros da Fenae?

José Carlos Alonso - A Fe-
nae Corretora está em expansão.
Em dezembro do ano passado, as-
sinamos um convênio de parceira

taduais, conforme determina o es-
tatuto da Fenae. A Comissão Na-
cional será composta de um repre-
sentante da diretoria executiva da
Fenae, dois representantes do CDN
e um representante de cada cha-
pa concorrente.

A eleição será realizada em
todo o território nacional, simulta-
neamente. O voto será dado às cha-
pas, englobando diretoria executi-

 Alonso, presidente da Fenae

FA - Há hoje algo que se ca-
racteriza como inovação na traje-
tória da entidade?

José Carlos Alonso - Eu não
diria inovação. O que temos feito é
procurar aprimorar e ampliar o re-
lacionamento da Fenae e das Apce-
fs com os associados. Estamos pro-
curando assegurar a realização dos
eventos culturais e esportivos, con-
ferindo-lhes novas dinâmicas, com
melhor estrutura. Colocamos a or-
ganização de nossos eventos a car-
go de um grupo de profissionais que
nos prestam serviço nessa área e
estamos procurando incentivar as
Apcefs a adotarem esse mesmo tipo
de procedimento. Criamos também

novembro a dezembro  2004

va e conselho fiscal. Votam todos
os associados efetivos, filiados às
associações federadas até dezem-
bro deste ano.

Podem compor chapas os em-
pregados e aposentados da Caixa,
que sejam sócios efetivos das as-
sociações de pessoal e estejam em
dia com suas obrigações de asso-
ciados e filiados há mais de 12
meses consecutivos.

Os pedidos de inscrição de
chapas deverão ser encaminha-
dos à Fenae com a assinatura
de todos os candidatos. Não é
permit ida a inscrição de um
mesmo candidato em mais de
uma chapa.

A diretoria executiva da Fenae
é composta de nove membros efe-
tivos e o conselho fiscal possui três
efetivos e três suplentes.

agora40.pmd 14/12/2004, 11:397
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envolvendo a Caixa, a Caixa Se-
guros e a Fenae Corretora, para
prestarmos suporte operacional
em serviços de pré e pós venda
de seguros e no acompanhamen-
to de sinistros, além de fazer a
intermediação de apólices de se-
guros em que a Caixa seja
estipulante. Isso nos permitiu
ampliar substancialmente nossas
atividades no balcão Caixa. Te-
mos hoje assistentes de venda nas
principais unidades da empresa.
Possuímos representações  tam-
bém em vários pontos do país,
com  interligação à sede-matriz
em Brasília, por moderno siste-
ma de comunicações. A Fenae
Corretora  firmou-se como uma

das cinco maiores empresas do
ramo no Brasil.

FA - O ano de 2004 já está no
fim. Quais a expectativas para
2005?

José Carlos Alonso - Este ano
foi bastante desafiador para a Fe-
nae. Conseguimos imprimir uma di-
nâmica mais ágil e eficiente às nos-
sas atividades, com resultados mui-
to positivos. Os jogos realizados em
Belo Horizonte (MG) são um bom
exemplo disso, assim como a im-
plantação do programa PAR. Tam-
bém assumimos compromissos in-
ternacionais, inserindo a Fenae
Corretora no Pacto Global, com a

responsabilidade de ajudar a alcan-
çar as metas do milênio propostas
pelo secretário-geral da ONU.

Mas o mais importante é que
neste ano conseguimos criar as con-
dições para avanços ainda mais
consistentes no próximo período. Es-
taremos atuando com profissiona-
lismo e competência cada vez mai-
ores, o que resultará, com certeza,
em mais e melhores frutos em nos-
sas realizações, visando beneficiar
os associados, valorizando o lado
profissional e a atuação como cida-
dão. Deixo essa mensagem de oti-
mismo desejando a todos os empre-
gados da Caixa e seus familiares
boas festas de fim de ano e um 2005
repleto de alegrias e realizações.

Apoio à luta dos empregados

FA

A Fenae foi criada em 29 de
maio de 1971 e hoje congrega 33
associações dos empregados e
aposentados da Caixa, sendo 27
associações federadas e seis as-
sociações filiadas. Em outubro
deste ano, foram computados
40.855 associados.

Entre as atividades da Fenae
está a promoção de eventos
socioculturais e esporti-
vos, como os concursos
nacionais de literatura e
poesia, os festivais de
teatro e de música, os
encontros de corais e os
Jogos da Fenae. Faz par-
te também do quotidia-
no da Federação a participação
ativa no movimento dos empre-
gados da Caixa, sobretudo atra-
vés de apoio à organização de
congressos, seminários e vários
outros eventos.

A partir de 1998, com uma re-
forma estatutária, a Fenae pôde

Trajetória de forte aliança
com os bancários da Caixa

ampliar  a sua atuação com a pos-
sibilidade de substituir processual-
mente os sócios das associações em
ações jurídicas que visam resguar-
dar os seus direitos.

A Fenae tem  sempre uma atu-
ação destacada em parcerias com
entidades e movimentos sociais e
participa ativamente das manifes-
tações de caráter nacional, que

são realizadas em Brasí-
lia, onde está sediada.

Integram as suas ati-
vidades diárias a coleta
e disseminação de infor-
mações para as entida-
des sindicais e associa-
tivas, assim como para

os próprios empregados da Cai-
xa em seus locais de trabalho e
para a sociedade. Entre suas pu-
blicações, destacam-se o boletim
diário Fenae Net e a revista FE-

NAE AGORA. Mantém ainda a
Agência Fenae em sua página na
internet - www.fenae.org.br.

Cotidiano

da Fenae é

marcado por

atuação em

todo o país

FA

novembro a dezembro  2004
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Funcef

Fenae Agora 9

A
Caixa apresentou, ao Con-
selho Deliberativo da Fun-
cef, estudos sobre a utiliza-

ção do FGTS, dentro do SFH
(Sistema Financeiro da Habita-
ção), para a quitação dos finan-
ciamentos do Clube Imobiliário.
Para se candidatar ao financia-
mento, o associado mutuário deve
se enquadrar na legislação do
SFH e, caso pretenda usar o
FGTS, não poderá existir nenhum
limitador legal. A própria Caixa
cruzou os dados sobre o saldo do
FGTS e o saldo devedor do Clu-
be, e apenas 22% do valor total
dos contratos se enquadra nas
condições estabelecidas.

Segundo os conselheiros eleitos,
cabe à Caixa, e não à Funcef, in-
corporar os ativos deficitários da
fundação, o que iria equacionar as
reservas matemáticas que garanti-
rão os benefícios saldados. Quan-
do uma comissão tripartite elaborou
o novo plano de benefícios da Fun-
cef, o reconhecimento pela Caixa de
prejuízos passados foi uma das con-
dições para que os associados as-
sumissem maior responsabilidade
sobre eventual déficit futuro.

O conselheiro eleito Antônio
Bráulio ainda observou a impor-
tância de retomar os resultados do
grupo de trabalho que apresentou
outras propostas para o Clube.
Além da criação de uma linha de
crédito no SFH, estavam entre as
propostas a reavaliação do imó-
vel; alongamento do prazo;
pactuação da prestação; e assina-
tura de um novo contrato.

Uso do FGTS para quitar
financiamento imobiliário

Proposta foi apresentada pela Caixa ao Conselho Deliberativo da
Funcef. Objetivo é a quitação das dívidas com o Clube Imobiliário

Nos últimos dois meses, repre-
sentantes da Caixa e da Funcef
realizaram encontros com instân-
cias do governo federal para apre-
sentar o novo plano de benefíci-
os da fundação. Foram feitas reu-
niões com o Dest (Departamento
de Controle das Empresas Esta-
tais), do Ministério do Planeja-
mento, e com a secretaria execu-
tiva do Ministério da Fazenda. O
novo regulamento passará por
aprovação nestes órgãos e tam-
bém na SPC (Secretaria de Pre-
vidência Complementar).

O novo plano, cuja elabora-
ção estendeu-se pelo segundo se-
mestre do ano passado, consiste
em contribuição definida na fase

Novo plano está em discussão
com o governo federal

de acumulação de reservas e be-
nefício definido para os eventos
de risco e para a renda progra-
mada. Os participantes do REG
e do Replan poderão aderir ao
plano caso saldem seus compro-
missos atuais, formando nova
conta. A Caixa mantém sua res-
ponsabilidade solidária na preser-
vação do plano.

O percentual mínimo de con-
tribuição de cada empregado é
de 5% sobre o salário. A Caixa
contribui com o mínimo de 8,34%
da folha de pagamento, índice que
pode aumentar de acordo com o
custo do plano de origem. Foi es-
tabelecido ainda teto de R$
7.200,00 para benefícios.

FA

novembro a dezembro  2004

GT do novo plano da Funcef em reunião com Adacir Reis, da SPC
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Capa

Da mobilização a um acord
Campanha salarial de 2004 teve saldo positivo. O maior retrocesso foi a
intervenção do TST na Caixa e no BB, bancos onde a greve foi mais forte

Antonio Jose Reis^ ´

O
saldo da campanha sala-
rial unificada de 2004
para a categoria bancária

é positivo. O acordo coletivo para
os trabalhadores dos bancos priva-
dos, após ter sido aprovado em as-
sembléias realizadas em todo o país,
resultou de uma greve nacional de
30 dias e do esforço da Executiva
Nacional dos Bancários em mesa
de negociação com a Fenaban (Fe-
deração Nacional dos Bancos). A
Convenção Coletiva Nacional de
Trabalho de 2004/2005, firmada
entre bancários e banqueiros, foi
assinada em 11 de novembro, du-
rante ato ocorrido em São Paulo.

Na Caixa Econômica Federal e
no Banco do Brasil, a greve da ca-
tegoria bancária culminou com o
acórdão do julgamento do dissídio
coletivo no TST (Tribunal Superior

do Trabalho), publicado no último
dia 28 de outubro no “Diário Ofici-
al da Justiça”. Esse dissídio foi ins-
taurado a pedido da Contec (Con-
federação Nacional dos Trabalha-
dores em Empresas de Crédito) e
contou com o apoio de parte do
movimento sindical bancário, sobre-
tudo a parcela ligada a setores com
discurso de esquerda radical, visan-
do assim dividir o movimento. A ini-
ciativa desrespeitou as deliberações
do conjunto da categoria bancária,
que rejeitou essa alternativa na mai-
oria das assembléias sindicais.

Apesar da instauração do
dissídio coletivo no TST e da acei-
tação da proposta de acordo cole-
tivo, aprovada em assembléias re-
alizadas em todo o país, prosse-
guem as negociações entre a CEE/
Caixa (Comissão Executiva dos

Empregados) e a direção da empre-
sa, com a discussão de itens espe-
cíficos e complementares à minuta
mínima unificada. As rodadas fo-
ram retomadas dias depois do fim
da greve de um mês e culminou em
um acordo coletivo que prevê pon-
tos como a renovação das cláusu-
las do acordo de 2003/2004, o pa-
gamento da PLR no mesmo forma-
to da Fenaban, a aplicação do ín-
dice de 8,5% sobre as verbas de ca-
ráter econômico, o aumento de R$
30 sobre os salários até o limite de
R$ 1.500 (incluindo todas as ver-
bas salariais - exceto função e
anuênio), o pagamento da cesta-ali-
mentação (R$ 108,50 de setembro
a dezembro de 2004, R$ 135,62 de
janeiro a abril de 2005 e R$ 162,75
de maio a agosto do próximo ano.
A partir de setembro de 2005, o
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m acordo coletivo histórico

Estratégia

aplicada

apostou na

unidade dos

bancários

valor da cesta-alimentação será
equiparado a dos demais bancári-
os), a autorização para a conver-
são em espécie dos Apips aos em-
pregados admitidos após março de
1997, a conversão de até 30 dias
da licença-prêmio e Apips e a apli-
cação aos dias de paralisação an-
tes da greve do mesmo tratamento
dado aos dias parados
durante a greve (compen-
sação de 50% e não re-
flexo), sendo que essa
compensação deverá
ocorrer até o dia 31 de
maio de 2005.

Conforme processo
de mobilização desencadeado a
partir da 6ª Conferência Nacional
dos Trabalhadores do Ramo Finan-
ceiro e dos congressos dos empre-
gados da Caixa e do BB, a campa-
nha salarial unificada deste ano
começou em junho e envolveu os
bancários de todo o país. Toda essa
trajetória foi antecedida por reuni-

ões, encontros, congressos e assem-
bléias regionais e estaduais. A es-
tratégia aplicada apostou na uni-
dade da categoria bancária e teve
como objetivo o fortalecimento da
luta dos trabalhadores dos bancos
públicos e privados.

A conferência nacional da
CNB/CUT (Confederação Nacio-

nal dos Bancários) apro-
vou também a pauta de
reivindicações que foi
negociada com a Fena-
ban e beneficiou todos os
bancários.

A largada para a cam-
panha salarial deste ano

ocorreu em 17 de junho, quando a
CNB/CUT e a Executiva Nacional
dos Bancários entregaram à Fena-
ban a minuta mínima unificada,
contendo 94 artigos. Na ocasião, ao
lado do presidente da Fenaban,
Márcio Cypriano, estavam o geren-
te de Relações Trabalhistas da Cai-
xa, Luiz Octávio Cuiabano, e a di-

retora e o gerente executivo da área
de Relações com Funcionários do
Banco do Brasil, Isabela Campos e
Joel Bueno. O fato, inédito, repre-
sentava uma vitória da luta de to-
dos os bancários por um único
acordo coletivo. Esse objetivo foi
assegurado no dia sete de agosto,
com a assinatura de um pré-acor-
do entre a CNB/CUT e as direções
da Caixa Econômica Federal e do
BB, pelo qual era garantido aos tra-
balhadores dos dois bancos a apli-
cação da Convenção Coletiva Na-
cional que viesse a ser negociada
com a Fenaban.

Em busca de um único acordo,
a categoria ocupou as ruas, agênci-
as e unidades bancárias em todo o
país, com atividades de mobilização
por aumento real de salários, PLR e
emprego. Nos estados, a campanha
salarial unificada de 2004 foi
lançada no dia primeiro de julho.
Foram priorizadas atividades dividi-
das por tema e por semana.

novembro a dezembro  2004 Fenae Agora 11
agora40.pmd 14/12/2004, 11:4011



Fenae Agora novembro a dezembro  200412

Abrangência
do acordo

Greve de 30

dias foi a

11ª feita

pelos

bancários

No decorrer desse processo de
mobilização, Executiva Nacional
dos Bancários e Fenaban realiza-
ram diversas rodadas de negocia-
ções, sendo que na ocorrida em 10
de agosto os banqueiros apresen-
taram proposta de 6% de reajuste
salarial e mudança na forma de dis-
tribuição da PLR, ambas recusa-
das pelos bancários.

Tendo a unidade da categoria
como trunfo, a Executiva Nacional
dos Bancários definiu seis objeti-
vos para fomentar a abrangência
nacional do acordo coletivo firma-
do com a Fenaban: romper a lógi-
ca imposta pelos bancos públicos
e privados de substituir reajuste
salarial por abonos; repor a infla-
ção do período; obter aumento real,
com índice superior à inflação;
agregar uma cláusula nova; elevar
o piso salarial; e aumentar a PLR.

Com base nesses objetivos e
depois de exaustivas negociações
com a representação dos banquei-
ros, a proposta construída no início
de setembro contemplava itens
como 8,5% de reajuste nos salários
e demais verbas de natureza salari-
al (1,7% acima da inflação), incor-
poração de R$ 30 fixo para salários
até R$ 1.500 (no caso do piso de
R$ 702,66, o reajuste e a parcela fixa
equivaleriam a um aumento de
12,77% sobre as verbas salariais -
o aumento real, considerando-se o
ICV Dieese, chegava a 4,6%), rea-
juste de 8,5% também abrangia os
demais benefícios (neste caso, a ces-
ta-alimentação subia para R$ 217)
e PLR de 80% do salário mais R$
705, limitados a R$ 5.010. Pela pro-
posta, os bancos também se com-
prometiam em acordo a instituir o
benefício suplementar de uma ces-
ta-alimentação, que seria paga logo
após à assinatura da Convenção
Coletiva Nacional.

Desta vez essa proposta repu-
nha a inflação do período de se-
tembro de 2003 a agosto de 2004
(6,64% pelo INPC - Índice Naci-
onal de Preços ao Consumidor)
e garantia aumento real
de salário. Diante desses
avanços, a Executiva
Nacional dos Bancários
indicou pela aceitação
do índice proposto pela
Fenaban, mas as assem-
bléias da categoria - de
forma democrática e soberana -
a rejeitaram e decidiram por uma
greve nacional e unif icada,
deflagrada em 14 de setembro e
que durou um mês. O movimen-

to transformou-se na maior pa-
ralisação de bancários já reali-
zada no Brasil, envolvendo os
trabalhadores das instituições
privadas e públicas. Começou em

Brasília, Florianópolis,
Goiânia, Rio de Janei-
ro e São Paulo, para em
seguida contar com a
adesão de bancários
das 27 capitais e de
centenas de cidades do
interior, ganhando for-

ça e coesão em todo o território
nacional. Até então, a maior gre-
ve da categoria havia durado 19
dias. Foi durante a campanha sa-
larial de 1946. Na Caixa, a mai-

 Bancários das 27 capitais e de cidades do interior aderiram à greve deflagrada em setembro e
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O imediatismo de alguns seg-
mentos e o oportunismo da
Contec, durante a recente greve
nacional dos bancários, levaram
a campanha salarial dos empre-
gados da Caixa Econômica Fede-
ral e do Banco do Brasil para o
TST. Por dividir a categoria, que
lançou em junho campanha sala-
rial unificada nos bancos públicos
e privados, a iniciativa foi rejeita-
da pela maioria das assembléias
ocorridas em todo o país.

E, como já era de se esperar,
a julgar pelo histórico de dissídios
coletivos prejudiciais aos traba-
lhadores, a sentença do TST trou-
xe perdas consideráveis para os
empregados dos dois maiores
bancos públicos. Ficaram de fora
itens importantes como a PLR, a
cesta- alimentação extra e todas
as cláusulas referentes a questões
específicas e complementares à
minuta mínima unificada.

O resultado do julgamento do
dissídio no TST reforçou a posição
da CNB/CUT e da maioria dos sin-
dicatos dos bancários no país, se-
gundo a qual a melhor solução para
a campanha salarial é a negocia-
ção entre as partes. Há no currícu-
lo do TST uma sucessão de equí-
vocos. Assim ocorreu por duas ve-
zes no BB, em 1997 e em 1999. Em
ambas, houve o registro de senten-
ças desfavoráveis aos
bancários. Os petroleiros
também foram vítimas
de dissídios prejudiciais
a seus interesses, com o
tribunal impondo pesa-
das multas à FUP (Fede-
ração Única dos Petro-
leiros) e atentando con-
tra a livre organização da
categoria petroleira.

Na Caixa, as experiências com
o TST têm demonstrado que só a
empresa se beneficia. As greves são
julgadas sempre abusivas, permitin-
do retaliações como as ocorridas
em 1991, quando a empresa, após
o julgamento do dissídio coletivo,
demitiu 110 empregados por parti-
cipação na greve.

A Contec e setores de direita do
movimento sindical, agora com a
adesão dos pseudo-esquerdistas,
preferem ignorar a vontade da cate-
goria, expressa democraticamente
nas assembléias, e se utilizam de uma
legislação sindical velha e ultrapas-
sada para ir ao TST e, assim, bene-
ficiar as direções dos bancos públi-
cos, o governo e os banqueiros, pre-
judicando os bancários.

Diferentemente da Contec, a
CNB/CUT faz parte do movi-
mento que entra em confronto
com as estruturas fossilizadas da
Justiça do Trabalho. No entendi-
mento da entidade, a livre nego-
ciação fortalece a unidade dos
bancários, reforça o movimento
da categoria e possibilita que as
campanhas salariais sejam defi-
nidas pelo debate e pela luta or-
ganizada. E foi com a utilização
desse instrumento que a catego-
ria bancária foi contemplada
com uma série de conquistas ao
longo dos últimos anos.

Dissídio julgado pelo TST
prejudicou bancários

 Caixa e BB: sessão do disídio no TST

or paralisação ocorreu em 1991,
quando os empregados cruzaram
os braços por 21 dias.

Com a greve nacional de 30
dias, a 11ª realizada pela catego-
ria, os bancários conseguiram co-
locar em pauta a ganância dos
banqueiros, cujas receitas com
prestação de serviços cresceram
378% entre 1994 e 2003, enquan-
to as despesas com pessoal tive-
ram aumento de apenas 33% no
mesmo período. Levantamento do
Dieese - seção Bancários aponta
que o lucro líquido dos 11 maio-
res bancos do país subiu de R$
1,3 bilhão em 1994 para R$ 13,8
bilhões em 2003.

m à greve deflagrada em setembro e que durou um mês
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Durante todo o período da gre-
ve, os bancos e o governo federal
fecharam as portas da negociação,
apesar dos reiterados pedidos fei-
tos pela CNB/CUT. A paralisação
dos bancários foi tratada com
autoritarismo e truculência, com o
setor patronal se utilizando de mei-
os - muitos deles ilegítimos - para
impor uma derrota à categoria.
Fenaban e direções dos bancos
públicos recorreram, inclusive, a
métodos sofisticados de pressão,
como liminares judiciais, interdi-
tos proibitórios, polícias militar e
federal e o uso das conhecidas
ameaças de demissão, telegramas
para as residências dos bancários
que aderiam à greve e telefonemas
aos familiares.

Ao longo da paralisação, a Cai-
xa Econômica Federal foi a empre-
sa que mais lançou mão desse
comportamento truculento, a co-
meçar pela audioconferência com
os superintendentes na segunda
quinzena de setembro, durante a
qual a empresa ameaçou com re-

No caso dos interditos proibi-
tórios, instrumento jurídico que
designa uma ação particular em
que o proprietário, temendo ser
ameaçado na posse de seu bem,
pede ao juiz que o proteja de vio-
lência iminente, o objetivo era o
de impedir que os sindicatos rea-
lizassem trabalhos de esclareci-

taliações todos os empregados que
participavam do movimento. De-
pois, as liminares na Justiça se
somaram aos interditos proibitóri-
os, à convocação de agentes da
Polícia Federal na Matriz/Brasília,
a telegramas, a e-mails e até a te-
lefonemas para a residência de
pais dos empregados.

O movimento associativo dos

empregados da Caixa mantém vivo o

espírito de solidariedade e integração.

Junte-se aos seus.

Filie-se à sua

Violência
gratuita

 Nas unidades da Caixa, a paralisação nacional dos bancários foi tratada com autoritaris
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mento nas portas das agências.
No prédio da Matriz/Brasília, a
ação ostensiva da PF não passou
de uma violência gratuita, cau-
sando indignação nos emprega-
dos que estavam exercendo seu
legítimo direito de greve, assegu-
rado pela Constituição Federal.
Toda essa repressão, condenada
em nota pela Fenae, diversas Ap-
cefs e pela CNB/CUT, não foi su-
ficiente para dobrar a resistência
dos trabalhadores dos bancos pú-
blicos e privados, que mantiveram
a greve forte e coesa no país in-
teiro. Tanto que, em diversas re-
giões do país, os bancários obti-
veram liminares contra os inter-
ditos proibitórios e contra outras
medidas de igual teor autoritário.

No início de outubro, em mais
um esforço para reabrir as nego-
ciações da campanha salarial, a
Executiva Nacional dos Bancári-
os encaminhou contraproposta à
Fenaban, desta vez com índice de
reajuste salarial de 19%, abono de
R$ 1.500 para todos os bancári-
os, PLR de um salário mais valor
fixo de R$ 1.200 e não-desconto

Movimento na Caixa se define
pelo debate democrático

Há mais ou menos 20 anos,
os empregados da Caixa definem
as campanhas salariais pelo de-
bate democrático e pela luta or-
ganizada. O marco desse movi-
mento é a greve de 30 de outu-
bro de 1985. Na época, a luta era
pela jornada de seis horas e pelo
direito à sindicalização. Foram
necessários alguns meses de pre-
paração para a primeira greve
nacional na Caixa ser deflagrada,
antecedida pelo 1º Conecef (Con-
gresso Nacional dos Empregados
da Caixa), ocorrido dias 19 e 20
de outubro daquele ano, com a
participação de 500 delegados.

Os empregados da Caixa
também participaram de diver-
sas campanhas específicas,
como a que reivindicou a equi-
paração salarial com os traba-
lhadores dos demais bancos
públicos e a que resultou na
aprovação de um novo PCS
(Plano de Cargos e Salários),
em 1988. Lutaram, inclusive,
contra a chamada tropa
de choque do governo
Collor, que contava com
Lafaiete Coutinho e Ál-
varo Mendonça.

Há que se registrar
ainda a greve de 12 dias
deflagrada em 1995 e que
marcou o processo de re-
sistência à era FHC, ca-
racterizada no âmbito da
empresa pelas gestões do
triunvirato Sérgio Cutolo,
Emílio Carazzai e Valdery
Albuquerque. Nesta épo-
ca, a empresa esteve sob
a ameaça da privatização
e os sindicatos alinhados
à CNB/CUT sequer assi- n a -
ram acordos com a Cai- x a .

Quem se prestou a esse papel
foi mais uma vez a Contec, que
deu aval para a farsa de acor-
dos rebaixados em prejuízo dos
interesses dos empregados.

Nos últimos três anos, a uni-
dade da categoria foi referenda-
da pelo Conecef e passou a ser a
principal referência para a cam-
panha salarial dos empregados da
Caixa. No ano passado, a greve
de oito dias encerrou um ciclo de
acordos rebaixados e arrancou
um acordo coletivo que resgatou
diversos pontos antes excluídos.
A participação dos bancários da
empresa na recente greve nacio-
nal da categoria teve por base este
princípio, selado com a assinatu-
ra este ano de um pré-acordo
acerca do cumprimento da Con-
venção Coletiva Nacional. O pro-
cesso de negociações permanen-
tes se insere neste contexto e en-
volve temas complementares aos
tratados no acordo coletivo firma-
do com a Fenaban.

 Passeata pela jornada de 6h, em 1985

ancários foi tratada com autoritarismo e truculência
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dos dias parados. Essa contrapro-
posta incluía ainda a retomada
das negociações dos pontos com-
plementares dos empregados do
BB, Caixa, BNB (Banco do Nor-
deste) e Basa (Banco da Amazô-
nia). Mesmo com a opção dessa
contraproposta, os banqueiros e
as direções dos bancos públicos
não se dispuseram a negociar. No
documento à Fenaban, a
CNB/CUT esclarecia
que a solução para o
impasse deveria ser ne-
gociada e valia para
toda a categoria.

A pedra no meio do
caminho da campanha
salarial unificada foi a
Contec e seus aliados: a direita
sindical com falso discurso ra-
dical. Ambos defenderam e pro-
puseram a instauração do dissí-
dio coletivo no TST para os em-
pregados da Caixa e do BB, bus-
cando com isso dividir a cate-
goria e entregar a maior greve
bancária aos algozes dos traba-
lhadores. Não é de hoje que a
Contec conduz o movimento em

benefício dos banqueiros e das
direções dos bancos públicos.
Na década de 80, a CNB (Con-
federação Nacional dos Bancá-
rios) foi criada para contrapor-
se a essa postura de desrespeito
à vontade soberana da catego-
ria, expressa nas assembléias.
A nova entidade surgiu com
base em princípios como o res-

peito às decisões sobe-
ranas aprovadas nas
assembléias e a livre ne-
gociação, sem a interfe-
rência do aparelho do
Estado, sem TST e sem
interditos proibitórios.

Avessa a essa dinâ-
mica democrát ica, a

Contec atuou na recente greve
dos bancários de maneira sem-
pre igual: ao lado do segmento
patronal. Tanto que chamou o
TST para julgar os dissídios no
BB e na Caixa. A sentença saiu
em 21 de outubro e, como era
de se esperar - já que o Tribu-
nal Superior do Trabalho detém
estrutura moldada para frear as
lutas dos trabalhadores - a gre-

ve foi considerada abusiva do
ponto de vista formal. No julga-
mento, o TST manteve o índice
de reajuste da Fenaban (8,5%),
mais R$ 30 fixo para quem ga-
nha até R$ 1.500, e determinou
o pagamento de um abono de
R$ 1.000.

No dissídio da Contec, o TST
manteve a sua conduta de sempre
e não julgou o item da PLR, reme-
tendo o assunto para negociação
entre os bancos e os trabalhadores.
A cesta-alimentação, cuja negoci-
ação  com a Caixa previa o paga-
mento de 75% do valor do benefí-
cio concedido pela Fenaban, rece-
beu o mesmo tratamento das cláu-
sulas econômicas dado pelo TST,
com reajuste de 8,5%.

A cláusula da 13ª cesta-ali-
mentação, negociada com a Fe-
naban e que a Caixa havia se
comprometido a cumprir antes da
greve, não constou no pedido de
dissídio. Os dois bancos também
ficaram impedidos de descontar
os dias parados dos salários de
seus empregados que aderiram à
greve. Metade dos dias parados já
foi abonado, enquanto o proces-
so de compensação da outra me-
tade foi negociado entre o BB, a
Caixa e a representação nacional
dos empregados.

Apesar do julgamento do dis-
sídio, a campanha salarial na
Caixa e no Banco do Brasil foi
concluída com a assinatura do
acordo coletivo de 2004/2005,
com a aprovação de proposta
negociada com a representação
nacional dos bancários e a di-
reção da Caixa. A íntegra do
acordo coletivo deste ano, assi-
nado entre a empresa e a CNB/
CUT, com a assessoria da CEE/
Caixa, está disponível no site
www.fenae.org.br. Para acessá-
la, deve-se procurar a opção
mensagens no menu “Comissão
Executiva”, inserido no item
campanha salarial.

Contec e

seus aliados

apostaram

na divisão do

movimento

 Negociação entre CEE/Caixa e empresa fecha acordo de 2004/2005
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Conheça o novo
parceiro da

Fenae
www.nospodemos.org.br
ou pelo link da página,

www.fenae.org.br

Na avaliação da CEE/Caixa,
pontos constantes da pauta de
cláusulas complementares e que
foram negociados antes da gre-
ve da categoria bancária recla-
mam ainda soluções urgentes,
como a reintegração dos empre-
gados demitidos pela RH 008, a
implantação do novo plano de
benefícios da Funcef, as altera-
ções no PCS (Plano de Cargos e
Salários) e no PCC (Plano de

Cláusulas
pendentes

Cargos Comissionados), a con-
cessão do auxílio-alimentação
aos aposentados, a política de
saúde, a segurança bancária, o
Sipon (Sistema de Ponto Eletrô-
nico)/horas extras/jornada de tra-
balho, o processo seletivo inter-
no, a isonomia para os emprega-
dos admitidos após 1997, a re-
presentação dos empregados na
gestão da Caixa (Conselho de Re-
presentação), a recomposição do
poder de compra dos salários, a
adequação das áreas de retaguar-
da (Retpvs) e a jornada de traba-
lho das funções técnicas.

 Em junho, 20º Conecef referendou campanha salarial unificada
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fiduciário com recursos orçamen-
tários, para honrar o pagamento
dos contratos. O investidor pode-
rá, ainda, explorar parte do funci-
onamento do empreendimento
como forma de pagamento, até a
sua quitação.

O governo projeta
para os próximos três
anos investimentos da
ordem de R$ 20 bilhões.
Segundo o deputado
Paulo Bernardo (PT/
PR), relator do projeto
na Câmara, os fundos de pensão
já deram demonstração de que
podem investir R$ 10 bilhões e o
BID (Banco Interamericano de
Desenvolvimento) outros R$ 8,5
bilhões (U$ 1 bilhão ao ano). As
instituições financeiras públicas

Economia

À espera das parcerias
público-privadas

J
á aprovado pela Comissão de
Constituição e Justiça do Se-
nado, em nove de dezembro

deste ano, está em tramitação no
Congresso Nacional o projeto de lei
2.546/2003, que institui as PPPs
(Parcerias Público-Privadas). Tra-
ta-se de um instrumento de
regulação de contratos entre o po-
der público e o setor privado, para
investimentos em projetos de su-
porte ao desenvolvimento econô-
mico sustentado do país, sobretu-
do em infra-estrutura.

O governo federal pretende,
através das PPPs, ampliar o finan-
ciamento de obras e serviços pú-
blicos, com foco na área de ener-
gia, setor de transportes (ferrovias,
portos, rodovias e hidrovias) e sa-
neamento, com normas claras e
transparentes, que permita a atua-
ção do setor  privado.

O projeto de lei do governo
estabelece regras que visam
minimizar os riscos aos parceiros
envolvidos com os empreendimen-
tos. O Congresso Nacional está de-
batendo a proposta e há a expec-
tativa de que ela possa ser aprova-
da ainda este ano. Para o ministro
do Planejamento, Guido Mantega,
“a vantagem da PPP é que ela não
precisa de marco regulatório, pois
já é um marco normativo que, por
si só, sustenta as operações.

As PPPs interessam particu-
larmente aos fundos de pensão,
dada a possibilidade de realização
de investimentos de longo prazo,
com garantias aos investidores,
entre elas a criação de um fundo

Projeto em tramitação no Congresso visa regulamentar o investimento
privado no setor público. Fundos de pensão são potenciais investidores

também devem contribuir com a
formação de fundos de investi-
mentos, cada um focando deter-
minada área - o da Caixa com
foco no saneamento e o do BNDS
na oferta de recursos ao setor elé-

trico, por exemplo.
O papel de desta-

que dos fundos de pen-
são como potenciais in-
vest idores deve-se à
maturação de seus pas-
sivos, o que permite a
oferta de recursos de lon-

go prazo, compatível com o ama-
durecimento dos investimentos.

Já o  interesse das entidades
tem como parâmetro a harmoni-
zação entre o risco do empreen-
dimento e a remuneração com-
patível com a necessidade atua-

As PPPs

visam ampliar

financiamento

das obras do

setor público

 Fundos de pensão como a Funcef devem investir nas PPPs
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rial de cada uma delas. Por in-
dicarem rentabilidade ajustada
à solvência, à liquidez e ao equi-
líbrio atual de seus planos é que
as PPPs se apresentam como ex-
celente oportunidade de negócio
para as entidades fechadas de
previdência complementar, ofe-
recendo a perspectiva de esta-
rem, efetivamente, contribuindo
para o desenvolvimento econô-
mico e social do país.

As PPPs se traduzem, de fato,
em maior autonomia aos fundos
de pensão no que se refere a de-
cisões sobre investimentos. E po-
dem significar o rompimento de-
finitivo das restrições e imposi-
ções vindas de fora pra dentro,
conforme revela o passado recen-
te, no relacionamento dessas ins-
tituições com o governo federal.
Ainda paira nos fundos de pen-
são o trauma dos maus negócios

e dos investimentos dirigidos por
políticas inconseqüentes, como no
caso da participação na compra
de empresas privatizadas duran-
te o governo FHC.

Os ativos dos fundos de pen-
são atingiram em 2003 a cifra de
R$ 240 bilhões, cerca de 18% do
PIB nacional. E de acordo com le-
vantamento da Abrap (Associação
Brasileira das Entidades Fechadas
de Previdência Complementar),
em abril deste ano, aproximada-
mente R$ 133 bilhões, o equiva-
lente a 60% do patrimônio total,
estavam em fundos de renda fixa
e títulos públicos. Em ações e fun-
dos de investimentos de renda va-
riável estavam R$ 57 bilhões. O
restante estava em aplicações de
debêntures, imóveis e outros.

As PPPs darão suporte ao desenvolvimento econômico sustentado do país, sobretudo em infra-estrutura

Em 30 de setembro deste ano,
a Funcef, fundo de pensão dos em-
pregados da Caixa, registrou ati-
vos de 17,4 bilhões. A fundação
aplica R$ 11,7 bilhões em renda
fixa, R$ 2,7 bilhões em renda va-
riável, R$ 1,5 bilhão em imóveis e
R$ 899 milhões em operações
com participantes.

Com esse perfil de investimen-
to, a Funcef fica vulnerável à políti-
ca de redução de juros, anseio de
toda a sociedade. Para cumprir
seus compromissos, a fundação
terá que buscar alternativas com
maior rentabilidade para cumprir a
meta atuarial. FA
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FA

Pleonasmo
ou catarata

a imprensa, massacrou marinhei-
ros que se rebelaram contra casti-
gos físicos (Revolta da Chibata).
A história, contada pelo historia-
dor Ronaldo Costa Couto, mostra
um homem bronco. Ao voltar do
oftalmologista, Hermes diz ao fi-
lho Mário que está com “catarata
nos olhos”.

“Pai, catarata só pode ser nos
olhos, isto é pleonasmo vicioso”, diz
Mário.

Chega um ministro, Hermes diz:
“Não sei direito o que tenho. O
doutor diz que é catarata no olho,
mas o Mário diz que é pleonasmo
vicioso.”

Um moleiro
 no oásis

Há trinta anos, morria Júlio
César de Mello e Souza. Carioca,
nascido em 1895, filho de funcio-
nário do Ministério da Justiça, cres-
ceu no Vale do Paraíba, solto nas
ruas. Foi um dos maiores matemá-
ticos brasileiros, ele que na escola
chegou a tirar dois numa prova.
Dizia que o ensino da matéria não
prestava.

Poucos sabem quem é. Mas
milhões de leitores brasileiros e
mundo afora conhecem seu pseu-
dônimo, composto das palavras
árabes malba, “oásis”, e tahan,
“moleiro”. Como Malba Tahan, es-
creveu dezenas de livros. O mais
conhecido, O Homem que Calcu-
lava, vendeu meia centena de edi-
ções, mais de 2 milhões de exem-
plares. O pseudônimo se sobrepôs
ao nome de tal forma que Getúlio
Vargas o autorizou a usar Malba
Tahan na identidade.

Uma de suas histórias fascinan-
tes é a do “homem que calculava”,
Beremiz Samir, que chega a um
povoado e vê três irmãos brigando.
O pai lhes deixou 35 camelos e um
testamento: metade para o mais
velho, um terço para o do meio e
um nono para o caçula. A conta
não dava exata. Beremiz acrescen-
tou seu próprio camelo e, agora
sim, o mais velho ficou com 18, o
do meio com 12 e o caçula com 4
camelos. Soma: 34 camelos. Res-
taram portanto dois: o de Beremiz
e outro que, disse Beremiz, “por
direito será meu, pois fiz uma par-
tilha justa”.

Homenageie Malba Tahan e a
boa leitura, dê um livro dele de pre-
sente. E por falar nisso, feliz 2005
para todos nós.

Tirado do livro
“Desenvolveu [o português do

Brasil] flexão e musicalidade pró-
prias, sem que isso impedisse a
Antônio Cândido verificar que (...)
‘não perdeu o caráter grave, nem a
têmpera máscula, nem o tom de
funda melancolia que lhe imprimiu
a esforçada e trágica aventura de
nossos avós; e ainda adquiriu pre-
ciosos elementos de encantadora
suavidade, de frouxa, dolente e
maviosa ternura’. Eça de Queiroz
sentiu-se impressionado a ponto de
exclamar: No Brasil fala-se portu-
guês com açúcar.”

Hans Joachim Störig, A Aven-
tura das Línguas (1990), Melhora-
mentos, São Paulo, p. 115

O povo divulga histórias, re-
ais ou imaginárias, sobre seus
governantes. Conforme o tom,
podemos avaliar o conceito do
homenageado. Do general Cos-
ta e Silva (1967-69), conta-se
que foi ao lançamento de um
navio. Nessa cerimônia, a mais
alta autoridade presente quebra
uma garrafa de champanha no
casco do navio quando o lançam
ao mar. Costa e Silva recebeu a
garrafa,  d isseram-lhe para
quebrá-la, ele fez menção de
atirá-la no chão, ao que um as-
sessor disse:

“No casco, excelência, no casco!”
Ele levantou uma perna e que-

brou a garrafa na sola da bota: no
casco. Cavalgadura.

Sobre Lula, ouvimos em Brasí-
lia. Ao fim do dia de trabalho, as-
sessores diretos relaxam. Risos.
Gargalhadas. De repente, Lula dá
um murro na mesa: “Isso aqui é o
gabinete da Presidência da Repú-
blica! Que é que estão pensando?”

Enquanto Lula vai ao banhei-
ro, fica um olhando para a cara do
outro, sem graça. Lula volta e, sem
conter as gargalhadas, diz: “Olha
a cara deles! Vocês acreditaram?”
Brincalhão.

Sobre Getúlio (1930-45 e 1951-
54) em geral corriam histórias sim-
páticas. Como a do ministro que
desanca outro, e Getúlio: “Você tem
razão.” Dali a pouco, o desancado
o procura e desce a lenha no ante-
rior, e Getúlio: “É, você tem razão.”
A filha Alzira o interpela:

“Papai, não entendo. Um disse
cobras e lagartos do outro, e você
diz aos dois que os dois têm razão.
Não tem nexo algum.”

E Getúlio: “Você tem razão.”
Conciliador.

Hermes da Fonseca (1910-14)
decretou estado de sítio, censurou

novembro a dezembro  2004
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Dieese

por si só, muito importante. Es-
pecialmente se considerarmos que
ao longo dos anos 90, esta idéia
era quase uma heresia. Mas isto
é pouco. Ao mesmo tempo em que
devemos comemorar os bons re-
sultados, temos que botar o dedo
na ferida dos problemas nacio-
nais. O cenário externo atual, com
disparada do preço do petróleo e
crise no Oriente Médio, é muito
instável, fato capital para um país
com dívida pública equivalente a
quase 56% do PIB. Somente o
crescimento sustentado por mui-
tos anos vai livrar o Brasil da dí-
vida e possibilitar a geração de

José Álvaro de Lima Cardoso

O
s indicadores econômicos
continuam alimentando o
otimismo dos agentes eco-

nômicos. E não é para menos. O
PIB industrial brasileiro deve cres-
cer 6% neste ano e a capacidade
instalada atingiu o nível de 86,1%,
a maior ocupação desde abril de
1995, quando o indicador foi de
86%. Em inúmeros segmentos da
indústria, o nível da capacidade
instalada está acima da média dos
últimos 10 anos, como é o caso do
setor de celulose, papel e papelão
(95%), metalurgia (92,2%), quími-
ca (83,5%), madeira e mobiliário
(83,4%) e têxtil (90,3%). As expor-
tações, elemento catalisador da
atual retomada do crescimento,
apresentam performance acima
daquilo que os mais otimistas pro-
jetavam. O Brasil atingiu um su-
perávit comercial, entre janeiro e
outubro, no valor de US$ 29 bi-
lhões, o que leva a projeções para
o ano de um superávit na casa dos
US$ 33 bilhões.

Mas os indicadores, por me-
lhores que sejam, não devem atra-
palhar o debate acerca da susten-
tabilidade da atual retomada da
economia brasileira, um tema sim-
plesmente fundamental. Confirma-
do o crescimento previsto do PIB
para esse ano, de 4% ou 4,5%, se-
ria extremamente frustrante a in-
terrupção do atual ciclo de cres-
cimento, em função de uma crise
externa ou do estrangulamento da
infra-estrutura nacional, que já
está no seu limite.

A visível mudança de per-
cepção da sociedade em relação
à necessidade de um projeto de
desenvolvimento para o país é,

*

*
Economista e supervisor

técnico do Dieese em SC.

O desafio do crescimento
sustentado no Brasil

poupança nacional, âncora fun-
damental do desenvolvimento.

O compromisso com o pa-
gamento da dívida pública, que só
no ano passado sugou R$ 145 bi-
lhões do orçamento, inviabiliza o
aumento dos investimentos públi-
cos na dívida social e no enfrenta-
mento dos gargalos na infra-estru-
tura. O país tem razoáveis condi-
ções de crescer de forma sustenta-
da nos próximos anos, mas vai
precisar de mais investimentos
públicos e privados. FA

novembro a dezembro  2004
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Cultura

O
gaúcho Cleumar Mello
Affonso, de Porto Alegre
(RS), foi escolhido pela

comissão julgadora do FotoFenae
(Concurso de Fotogra-
f ia  da  Fenae  2004)
como o melhor traba-
lho entre as 350 fotos
enviadas por 139 con-
cor rentes .  Sua fo to,
sob o pseudônimo “Pai
herói” e o título “Não
basta ser pai, tem que partici-
par”, venceu porque “melhor
traduziu a condição de abordar
o tema solicitado”, nas palavras

Talento dos empregados da C
em registro de obras fotográf
O Concurso de Fotografia da Fenae 2004 reuniu 350 trabalhos enviados
por 139 concorrentes. O título de campeão foi para o Rio Grande do Sul

dora foi o excelente domínio das
técnicas fotográficas.

O segundo lugar de Elizabeth
vai render 100 mil pontos no Pro-
grama PAR e um troféu.

Também gaúcha, Alba Regi-
na Benvegnú, de Passo Fundo
(RS) foi a terceira colocada. Sua
foto “Pôr do sol” mereceu des-
taque pelo excelente aproveita-
mento de cores e pelo foco es-
colhido. Por coincidência, Alba
também teve duas fotos suas
entre as 15 melhores. Seu prê-
mio serão 80 mil pontos no Pro-
grama PAR e um troféu.

O gaúcho

Cleumar

Mello ficou

com a 1ª

colocação

da comissão julgadora. O tema
do concurso foi “Pai parceiro”.

Pela vitória, Affonso recebeu
200 mil pontos no Programa PAR

e um troféu.
Em segundo lugar, fi-

cou Elizabeth Maria
Gotardo, com a fotogra-
fia “Cotidiano”. El iz
beth, lotada na Agência
Sé, no centro de São
Paulo (SP), teve duas fo-

tos suas incluídas entre as 15 me-
lhores pré-selecionadas pela co-
missão julgadora. O principal fa-
tor apontado pela comissão julga-
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dos da Caixa
fotográficas

 As obras dos três primeiros
colocados no FotoFenae

souberam traduzir a condição
de “Pai parceiro”, tema do

Concurso de Fotografia 2004

novembro a dezembro  2004
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Júri popular

Os sócios das associações de
pessoal e contribuintes do Fenae
Doações têm até o dia 31 de de-
zembro para se inscreverem no 2º
Concurso de Literatura da Fenae -
LetraFenae 2004. As modalidades
desta edição do concurso são crô-

LetraFenae

O vencedor da votação popular do FotoFenae foi Pedro Henrique Vidal Prado, de Varginha (MG)

Concorreram na votação po-
pular as 15 melhores fotos do con-
curso, pré-selecionadas pela comis-
são julgadora. Prado terá a mes-
ma premiação da terceira coloca-
da. Todos os 15 trabalhos pré-se-
lecionados terão 2.000 pontos no
Programa PAR. Todos os partici-

pantes do concurso terão 200
pontos no programa.

Os membros da comissão
julgadora definiram os três me-
lhores trabalhos sem conhecer o
resultado da votação popular, o
que conferiu pluralidade ao re-
sultado do concurso.

Com cerca de 200 votos da-
dos entre os dias 1º e 16 de no-
vembro, Pedro Henrique Vidal
Prado, de Varginha (MG), venceu
a votação popular. Foram perto de
mil votos dados pelos internautas.

cada modalidade receberá 150 mil
pontos no Programa PAR e troféu.
Também haverá prêmios aos segun-
dos e terceiros colocados. Todos os
participantes receberão 200 pontos
no Programa PAR.

Para outras informações sobre
o concurso, basta acessar seu re-
gulamento, na página da Fenae.

nicas, contos e poesias.
Além da filiação à associação

ou contribuição do Fenae Doa-
ções, o concorrente deve ser em-
pregado da Caixa, da ativa ou
aposentado, ou pensionista.

Cada concorrente poderá ins-
crever apenas um  texto em cada
gênero do concurso. O vencedor em
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Esponte

Roberto Pereira Alves

Empregado da Caixa participou dos Jogos
Paraolímpicos na cidade de Atenas, na Grécia

A
Caixa Econômica Federal
esteve representada no
maior evento esportivo do

planeta em 2004. O empregado
aposentado Roberto Pereira Alves,
de Goiânia (GO), participou das
disputas no tênis de mesa mascu-
lino nos Jogos Paraolímpicos, re-
alizados na capital grega logo
após as Olimpíadas tradicionais.

Roberto Alves foi convocado
pelo (CPB) Comitê Paraolímpico
Brasileiro e recebeu patrocínio
da Fenae Corretora. Para conse-
guir a vaga, o empregado da Cai-
xa contou com seu bom desem-
penho no ranking nacional da
modalidade no segundo semestre
de 2003.

O atleta da Caixa não con-
quistou medalha, mas contribuiu
para a melhor participação do
Brasi l  na história dos Jogos
Paraolímpicos. Foram 14 meda-

lhas de ouro, 12 de prata e 7 de
bronze. O Brasil acabou ficando
com o 14º lugar na classificação
geral. O primeiro lugar coube à
China, com 141 medalhas. Para
obter esse desempenho, o Brasil
enviou a Atenas 98 atletas em 13
modalidades.

O maior destaque da delega-
ção foi o nadador Clodoaldo
Francisco da Silva. Portador de
paralisia cerebral, doença que li-
mita o movimento de suas per-
nas, o atleta conquistou seis me-
dalhas de ouro e uma de prata.
No total dos Jogos Paraolímpi-
cos, o destaque nacional é a
velocista Ádria dos Santos. Em
cinco edições da competição, ela
já teve quatro medalhas de ouro
e oito de prata. FA

Solução caseira
no tênis de mesa
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DieesePegadas

Salinas da cachaça de qualid
Cidade mineira do Vale do Jequitinhonha é referência na produção de
cachaça artesanal, produto que faz parte da galeria de bebidas nobres

O
 processo de expansão e di-
versificação da economia
brasileira, conjugado ao

ritmo da globalização, vem forjan-
do a incrementação de atividades
produtivas até então
relegadas ao limbo e man-
tidas à margem do desen-
volvimento e das transfor-
mações sociais. O fenô-
meno cria as condições
para uma “redescoberta”
do país, propiciando a in-
serção de produtos típicos da cultu-
ra nacional ao mercado,  com forte
impacto na qualidade de vida em
inúmeros municípios e regiões.

Exemplo disso é o que se deu
em Salinas (MG) e vem ocorren-
do em diversos outros muni-
cípios com a produção de
cachaça artesanal. Até a dé-
cada de 80, a “purinha” foi
mantida como uma bebida
marginal, consumida pelos
humildes e pelos excêntricos.
Atualmente, a cachaça já os-

A cachaça

artesanal

é feita em

alambiques

 de cobre

tenta ares de destilado nobre e
a cidade de Salinas se orgulha
por ser considerada referência
para o produto, autoproclaman-
do-se a “capital mundial da ca-

chaça de qualidade”.
Salinas está entre as

cidades mineiras de
maior crescimento nos
últimos anos. O municí-
pio foi criado em 18 de
dezembro de 1880 e está
hoje cerca de 77 mil ha-

bitantes. O nome Salinas teve ori-
gem na descoberta das ricas ja-
zidas de sal às margens do rio
onde se formou o povoado. No
subsolo são encontrados o miné-
rio de ferro, cristal de rocha e pe-
dras preciosas. As barragens que
existem no município são atrati-
vos para a população local e para
os visitantes.

A cidade localiza-se no Vale
do Jequitinhonha, a 680 km ao
norte de Belo Horizonte.  De acor-
do com dados da Associação
Salinense dos Produtores de Ca-
chaça de Qualidade, o município
conta com pelo menos 150 fabri-

cantes de cachaça e a produção
é estimada em cerca de 40 mi-
lhões de litros por ano. Em todo o
estado de Minas Gerais, são mais
de oito mil alambiques, com pro-
dução próxima a 200 milhões de
litros por ano.

Entre as mais conhecidas
marcas de cachaça produzida em
Salinas estão a Anísio Santiago
(ex-Havana), Asa Branca, Boazi-
nha, Salineira, Lua Cheia, Java,
Paladar, Meia Lua, Monte Alto, Se-
leta, Salicana, Jucurutubana, Bei-
ja-Flor, Barra Viva, Indaiazinha,
Peladinha, Havaninha, Cachoei-
ra e Puricana.

A cachaça artesanal é pro-
duzida em alambiques de cobre
e envelhecida em
tonéis de bálsamo
e uburana por
no  m ín imo
dois anos.

novembro a dezembro  2004
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de qualidade
A invenção da cachaça é atri-

buída aos escravos. Segundo cons-
ta, eles cozinhavam o caldo de cana
para obter o melaço, que teria sido,
acidentalmente, fermentado e desti-
lado ao ser fervido. Isso teria ocorri-
do entre os anos de 1532 a 1548, na
capitania de São Vicente, a primeira
a ter plantações de cana-de-açúcar.

O Inmetro faz distinção entre
cachaça e aguardente. A diferença
está no processo de produção. En-
quanto a cachaça é feita a partir
do melaço resultante da produção
de açúcar de cana, a aguardente é
feita diretamente a partir do desti-
lado da cana.

O Brasil produz por volta de 1,3
bilhão de litros anuais de pinga
(aguardente/cachaça), o que movi-
menta quase US$ 1 bilhão e gera
450 mil empregos diretos.

São cerca de 30 mil fabricantes,
localizados principalmente em São
Paulo, Minas Gerias, Pernambuco,
Ceará, Rio de Janeiro e Goiás. São
Paulo é o maior produtor, com 70%
do mercado. Só a proprietária da mar-
ca “51”,   a Companhia Müller de Be-
bidas, com sede em Pirassununga
(SP), produz 250 milhões de litros por
ano, com faturamento de US$ 500 mi-
lhões. A “51” lidera mais de cinco mil
marcas existentes no país.

A fama de Salinas na pro-
dução de cachaça já criou um
verdadeiro mito entre as cani-
nhas. Trata-se da cachaça Aní-
sio Santiago, ex-Havana, produ-
zida desde os anos 40.

Até a década de 90, a ca-
chaça levava o nome da fazen-
da em que era produzida, Ha-
vana. Mas, por conta de um pro-
cesso movido pelo Havana Club
Holding S/A, o proprietário do
alambique foi obrigado a mudar
a marca e decidiu então impri-
mir no rótulo o seu próprio
nome, Anísio Santiago.

As pessoas do ramo costu-
mam justificar o sucesso dura-
douro da Anísio Santiago pela
homogeneidade que ela apre-
senta e pela excelência de suas
características, mantidas a
cada partida, ano após
ano. A grande procura pela
preciosa do “seu Anísio” é
outro fator que lhe confere
a fama de ser a melhor
de todas. Mesmo cus-
tando, lá em Sali-
nas, em torno de

Um mito entre as caninhas
R$ 80 a garrafa, não é fácil
encontrá-la à venda. Em São Pau-
lo, Rio de Janeiro ou Belo Hori-
zonte, a garrafa da Anísio Santia-
go está por volta de US$ 50, ou
cerca de R$ 150,00.

A fazenda Havana não costu-
ma divulgar quanto produz anu-
almente de cachaça, mas estima-
se que seja entre três mil a oito mil
litros, o que representa uma co-
mercialização de 4.500 a 12.000
garrafas por ano.

 O Brasil produz por volta de 1,3 bilhão de litros anuais de pinga

FA
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Meio Ambiente

O
 novo mapa do sertão, con-
tido no relatório “Cenários
para o bioma da caatin-

ga”, do Ministério do Meio Ambiente,
revela uma caatinga que pulsa entre
aroeiras, cactos, calangos
e uma natureza que apren-
deu a se adaptar ao calor
e à seca do interior do Nor-
deste. O termo caatinga
tem origem indígena e sig-
nifica “mata branca”.

Com uma fisionomia
de deserto, a região detém uma rica
biodiversidade e abriga uma área
de 1.037.517,8 quilômetros qua-
drados, abrangendo os estados de
Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba,

Pernambuco, Piauí, Maranhão, nor-
te de Minas Gerais, Rio Grande do
Norte e Sergipe. Nesses conjuntos
de ecossistemas, conhecido como
bioma, existem três mil espécies de

plantas, 240 de peixes,
154 de mamíferos, 183 de
abelhas e algo em torno
de 510 aves diferentes.

Embora seja o úni-
co bioma exclusivamen-
te brasileiro, tendo em vis-
ta que a Amazônia, o cer-

rado, a Mata Atlântica e o Panta-
nal estendem-se por territórios de
outros países, a caatinga continua
sofrendo muitos baques. A cada
ano, cerca de 6.530 quilômetros

quadrados de sua vegetação são
destruídos. De sua área original,
restam hoje pouco mais de 51%.

O clima é semi-árido e o solo é
raso e pedregoso, apesar de relati-
vamente fértil. A aridez da vegeta-
ção contrasta com o colorido das
flores que emergem no período das
chuvas, sempre no início do ano.

A caatinga representa 70% do
território nordestino. Duas esta-
ções predominam: uma quente e
seca, e outra quente e com chu-
vas. Ao longo dos séculos, a ação
humana complicou ainda mais a
dura vida no sertão. Fazendas de
criação de gado põem em risco a
qualidade de vida de boa parte das
29 milhões de pessoas que moram
no local. Várias espécies vegetais
e animais, algumas delas endê-
micas (só ocorrem no sertão), es-
tão ameaçadas de extinção. A
desertificação também avança em
ritmo acelerado. Para combatê-la,
o relatório do Ministério do Meio
Ambiente sugere a criação de 82
áreas prioritárias para conserva-
ção e pesquisa.
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A biodiversidade é o maior charme da região
da caatinga, que representa 70% do Nordeste

Quando o mar
não virou sertão

A caatinga

é o único

bioma

exclusivamente

brasileiro
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Memória

S
e é verdade que cada revo-
lucionário esconde dentro de
si um romântico, ninguém

melhor do que Taiguara soube ex-
por, lado a lado, romantismo e re-
beldia. A aposta deste uruguaio,
que veio para o Brasil aos quatro
anos, era de que “o fogo brando
funde o ferro duro”. Por sua músi-
ca, que falava de amor para con-
frontar a ditadura militar, foi cen-
surado, teve discos proibidos e saiu
do país por quatro vezes.

Taiguara Chalar  da Si lva
nasceu no dia 9 de outubro de
1945, em Montevidéu, no Uru-
guai. Morou dos quatro aos 15
anos no Rio de Janeiro, e de-
pois mudou-se para São Paulo.
Vindo de uma família de músi-
cos ,  não fo i  sua
versati l idade que
chamou a atenção
do público, mas a
forma diferente com
a qual suas letras de-
safiavam o regime
militar. “Universo do
teu corpo”, “Hoje”,
“Teu sonho não aca-
bou”, “Viagem” e
outras canções confundiam os
censores, pois falavam de amor
e ,  ao  mesmo tempo,  e ram
adotadas por parte da esquer-
da. Outros setores, de orienta-
ção essencialmente pol í t ica,
também não viam com bons
olhos aquele revolucionár io
cuja arma era o amor entre
duas pessoas ou de toda a hu-
manidade.

O seu disco “Ilha”, de 1971, foi
retalhado pela censura. Em 1973,
o regime atuou novamente, proi-
bindo 11 músicas do compositor.
Para poder lançar “Imyra, Tayra,

Ipy, Taiguara”, ele
recorreu ao simples
artifício de publicar
as músicas como
sendo de autoria de
sua mulher.

Nesse período,
chegou a morar na
Inglaterra, França,
Tanzânia e Etiópia.
Em Londres, na In-

glaterra, estudou regência e lançou,
em 1982, “Let the children hear the
music”, em inglês. Mais uma vez, o
disco foi proibido no Brasil, mas ele
recorreu e pôde lançar o trabalho.

Taiguara morreu de câncer no
dia 14 de fevereiro de 1996. Ele pre-
parava o repertório do novo disco,
que teria como base sambas que
falavam sobre pobreza e alegria de
viver nos morros cariocas.

1965 - Taiguara

1966 - Primeiro tempo 5 X 0

(com Claudete Soarese

Jongo Trio)

1966 - Crônica da cidade

amada

1968 - Taiguara

1969 - Hoje

1970 - Viagem

1971 - Carne e osso

1972 - Piano e viola

1973 - Fotografias

1976 - Imyra, Tayra, Ipy,

Taiguara

1984 - Canções de amor

e liberdade

1994 - Brasil Afri

Discografia
de Taiguara

Hoje, poucos
dos discos de Taiguara
foram relançados em CD.
Os fãs se contentam com co-
letâneas. A memória do artista
também sobrevive numa home-
nagem prestada por dois abrigos
no centro de São Paulo (SP). A
Casa Taiguara e a Casa Taigua-
rinha atendem crianças e adoles-
centes de ambos os sexos, entre
7 e 18 anos, em situação de ris-
co social.

Eu quero sim
Eu quero coisas novas
Mas o que eu procuro

mesmo
São mais vidas

Eu grito sim
Mas grito o meu lirismo
E o meu grito vai sanar

Minhas feridas

Eu desisto
Não existe essa manhã

que eu perseguia
Um lugar que me dê trégua

ou me sorria
Uma gente que não viva

só pra si
Só encontro

Gente amarga mergulhada
no passado

Procurando repartir seu
mundo errado

Nessa vida sem amor
que eu aprendi

Para o cantor, que aliava romantismo com
rebeldia, “o fogo brando funde o ferro duro”

Barricadas
do TAIGUARA
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